
O papel do Psicopedagogo

O especialista em Psicopedagogia se propõe a resgatar o desempenho escolar do aluno 
quando  houver  comprometimento  afetivo,  emocional,  intelectual  ou  social.  A 
Psicopedagogia  é  um  campo  de  conhecimento  que  lida  com  o  processo  de 
aprendizagem humana, seus padrões normais e patológicos, considerando a influência 
do  meio  -  família,  escola  e  sociedade  -  no  seu  desenvolvimento,  utilizando 
procedimentos próprios. 

A Psicopedagogia se ocupa da aprendizagem humana, que adveio de uma demanda - o 
problema de aprendizagem, colocado num território pouco explorado, situado além dos 
limites  da  Psicologia  e  da  própria  Pedagogia  -  e  evoluiu  devido  à  existência  de 
recursos, ainda que embrionários, para atender essa demanda, constituindo-se, assim, 
numa prática. 

O trabalho psicopedagógico se apresenta como terapêutico (uma terapia centrada na 
aprendizagem);  não  se  dirige  a  um público  específico,  porque  aprendentes  somos 
todos  nós  -  crianças,  jovens,  ou  idosos  -  que  nos  mantemos  vivos  e  atuantes, 
enquanto aprendemos e ensinamos,  e que podemos contribuir  com a nossa marca 
para a evolução da humanidade.

Neste  sentido,  a  atuação  do  psicopedagogo  difere  da  do  psicólogo  que  não  está 
preocupado  especificamente  com  a  aprendizagem.  Costumamos  dizer  que  o  ser 
humano, em sua complexidade, sempre articula uma maneira de pedir ajuda quando 
está  em  dificuldade  de  qualquer  natureza.  Seja  a  criança,  apresentando  uma 
dificuldade específica na Escola; seja o jovem, fazendo muitas vezes uma negação da 
escolaridade e enveredando pela marginalidade; seja o idoso, entrando em depressão 
por  se  julgar  incapaz  de  aprender  e  continuar  contribuindo  para  sua  comunidade. 
Quando esse pedido de ajuda se dá via aprendizagem, aí deve atuar o psicopedagogo, 
por  ser  o  profissional  cuja  formação  o  habilita  a  compreender  e  atender  tais 
solicitações.

É notório o fato de que as dificuldades, distúrbios ou patologias podem aparecer em 
qualquer momento da vida e, portanto, a Psicopedagogia não faz distinção de idade ou 
sexo para o atendimento.

A  Psicopedagogia  Clínica  tem  como  missão  retirar  as  pessoas  da  sua  condição 
inadequada  de  aprendizagem,  dotando-as  de  sentimentos  de  alta  auto-estima, 
fazendo-as perceber suas potencialidades,  recuperando desta forma seus processos 
internos de apreensão da realidade  nos aspectos cognitivo,  afetivo-emocional  e de 
conteúdos acadêmicos.

É possível perceber que a Psicopedagogia também tem papel importante em um novo 
momento educacional que é a inserção e manutenção dos alunos com necessidades 
educativas  especiais  (NEE)  no  ensino  regular,  comumente  chamada  inclusão.  
Entende-se que colocar o aluno com NEE em sala de aula e não criar estratégias para a 
sua permanência e sucesso escolar, inviabiliza todo o movimento nas escolas. Faz-se 
premente a necessidade de acompanhamento e estimulação dos alunos com NEE para 
que as suas aprendizagens sejam efetivas.
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